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1. REFERÊNCIAS E ABREVIATURAS 

• CDN – Conselho Diretivo Nacional 

• CDR – Conselho Diretivo Regional 

• GEEIS – Gender Equality - European & International Standard 

• ODS – Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

• OEng – Ordem dos Engenheiros 

 

  



 

 

MANUAL DE IGUALDADE DE GÉNERO 

Código: MIGOEng 

Revisão: 00 

Data: 31-08-2024 

 
 

 
  

 
  4 - 24 

 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO 
 

A Ordem dos Engenheiros (OEng) declarou 2024 como Ano OE para a Igualdade de Género na Engenharia. 

Esta decisão, tomada pelo Conselho Diretivo Nacional (CDN), pretende contribuir para impulsionar uma 

maior participação mais equilibrada nas áreas de conhecimento ligadas às Engenharias, bem como 

promover práticas que assegurem a igualdade de género em todas as esferas da atividade da OEng, 

incluindo a dinamização da representação tendencialmente paritária em órgãos de gestão, a conciliação 

entre a vida profissional e familiar, a prevenção do assédio moral e sexual e o combate à discriminação com 

base no género. 

Concomitantemente, é também objetivo estratégico a captação de talento, no feminino, para as áreas da 

Engenharia, em especial para as STEAM (áreas de conhecimento Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e 

Matemática), bem como a sensibilização para eventuais diferenças salariais e de progressão na carreira por 

parte de diferentes géneros. Historicamente, as engenheiras, nestas áreas, ainda se encontram em número 

mais reduzido. 

Como forma de arranque das atividades que marcaram o ano 2024, a OEng iniciou, a 18 de novembro de 

2023, um processo que visa a sua certificação no sistema GEEIS - "Gender Equality -European & 

International Standard”. A certificação GEEIS é um passo importante para demonstrar o empenho da OEng 

na promoção de uma cultura de igualdade dentro da organização. 

Foi também criada, em 2018, uma Comissão de Igualdade de Género da Ordem dos Engenheiros.  Esta 

Comissão pretende consolidar uma plataforma de apoio, de participação e de desenvolvimento que 

promova estratégias e planos de ação proativos, de maneira a gerar dinâmicas de fortalecimento e 

desenvolvimento profissional dos engenheiros e das engenheiras. Fazem parte dos objetivos da Comissão, 

apoiar o desenvolvimento de políticas para a igualdade de género; desenvolver ações que incentivem a 

procura de cursos de Engenharia, por parte das jovens portuguesas; fortalecer a participação profissional 

mais paritária em empresas e entidades públicas e privadas; promover o intercâmbio com diversas 

organizações públicas ou privadas, nacionais e internacionais, focadas no desenvolvimento e valorização 

das engenheiras.  

A OEng compromete-se a trabalhar ativamente para que a igualdade de género seja uma realidade na 

Engenharia, em Portugal e no Mundo. 
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3. A ORDEM DOS ENGENHEIROS 

A OEng é uma associação profissional de direito público que representa os/as Engenheiros/as em Portugal 

e que atribui, em exclusivo, o título profissional de Engenheiro/a, sendo obrigatório estar inscrito para 

poder exercer a profissão. É regida pelo Estatuto da Ordem dos Engenheiros publicado a 19 de janeiro de 

2024 (Lei n.º 11/2024, de 19 de janeiro). 

Foi criada a 24 de novembro de 1936, é independente em relação aos Órgãos do Estado e com autonomia 

administrativa, financeira, científica, disciplinar e regulamentar. 

Está organizada territorialmente em Regiões, assegurando uma cobertura nacional, através da rede de 

Delegações Distritais, prestando serviços de proximidade aos membros. 

Representa todas as áreas do saber em Engenharia e está organizada em 17 Colégios de Especialidade e 

23 Especializações. 

 
Imagem 1 | Localização da Sede Nacional, Regionais e Delegações Distritais. 

 

No âmbito da certificação GEEIS estão abrangidos os Órgãos Nacionais, localizados na Sede Nacional em 

Lisboa, Avenida António Augusto de Aguiar, 3D, assim como os Órgãos Regionais: 

- Norte, com sede no Porto, Rua Rodrigues Sampaio, 123; 

- Centro, com sede em Coimbra, Rua Antero de Quental, nº 107; 
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- Sul, com sede em Lisboa, Avenida António Augusto de Aguiar, 3D; 

- Madeira, com sede no Funchal, Rua Conde Carvalhal, nº 23; 

- Açores, com sede em Ponta Delgada, Largo de Camões, n.º 23; 

A OEng divide-se ainda em domínios territoriais integrados nas áreas dos atuais distritos e regiões 

autónomas, da forma seguinte: 

- Região Norte: Braga, Bragança, Porto, Viana do Castelo e Vila Real; 

- Região Centro: Aveiro, Castelo Branco, Coimbra, Guarda, Leiria e Viseu; 

- Região Sul: Beja, Évora, Faro, Lisboa, Portalegre, Santarém e Setúbal; 

- Região Madeira: não aplicável; 

- Região Açores: não aplicável. 

Cada Região, considerada uma Entidade, tem autonomia administrativa e financeira face aos Órgãos 

Nacionais e é independente na implementação de procedimentos e práticas. No âmbito da implementação 

das medidas de Igualdade de Género é criado anualmente um Plano de Ação de âmbito geral, aprovado em 

CDN, e recomendada a implementação aos Órgãos Regionais. 

Cada Conselho Diretivo Regional (CDR) pode adotar medidas especificas de âmbito local, face à realidade 

onde estão inseridos. 

 

3.1. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

Os Órgãos Nacionais, assim como os Regionais têm uma estrutura organizacional própria, com organigrama 

específico. 
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Imagem 2 | Organigrama Órgãos Nacionais. 

 

As principais responsabilidades atribuídas aos Órgãos Nacionais estão descritas nos estatutos em vigor. As 

principais responsabilidades das Direções e Gabinetes que suportam as atividades dos Órgãos Nacionais da 

OEng encontram-se descritas no organigrama aprovado pelo CDN que pode ser consultado em documento 

próprio. 
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Imagem 3 | Organigrama da Região Norte. 
 

O organigrama em vigor na Região Norte tem por base as premissas consagradas na missão e visão da 

Ordem dos Engenheiros em conformidade com o Estatuto e Regulamentos em vigor. A cada triénio a sua 

operacionalidade suporta as diretrizes e eixos estratégicos que sejam definidos pelos respetivos órgãos 

diretivos, designadamente pelo Conselho Diretivo da Região Norte. 

Trata-se de um organigrama funcional sistematizado de forma a contemplar a mobilidade de pessoas no 

interior da organização, e por períodos de curto e ou longo prazo no desempenho de funções, podendo ser 

realizada por pessoa distinta, ou permitindo colaboração e substituição, sempre que necessário, 

obedecendo a uma descrição das funções clara e adequada. 

A descrição adstrita a qualquer função fornece informação útil, objetiva e concisa acerca do conteúdo, 

deveres e responsabilidades dentro da OERN. Por conseguinte, tem como objetivo primordial ser uma 

ferramenta facilitadora do desempenho das várias funções existentes na equipa e, garantir que, de uma 

forma simples, todas as responsabilidades e autoridades estão definidas, comunicadas e prontamente 

acessíveis a todos os colaboradores que delas necessitem em plena cooperação e alinhamento à estratégia 

implementada. 

Deste modo, o organigrama da OERN traduz funções desempenhadas nas respetivas áreas e subáreas, 

tendo em consideração que poderão algumas das funções ser transversais, como por exemplo, 

Atendimento, Compras, entre outras desde que obedecendo aos respetivos procedimentos. 

EDUCAÇÃO E MOTIVAÇÃO FORMAÇÃO PATRIMÓNIO E SUSTENTABILIDADE ATIVIDADES E EVENTOS PROFISSÃO COMUNICAÇÃO

Administrativo e Suporte Movimento Associativo

Ações Motivacionais 
Formação para Membros

e Partes Interessadas
Administrativo Admissão de Membros Comunicação Institucional Execução de Atividades e Logistica Competências profissionais Comunicação Externa

Projectos e Ferramentas

Educacionais
Formação Interna Atendimento Processo Associativo de Membro Protocolo Atividades e Eventos sociais Exercício da Profissão | Declarações Imagem

Parcerias Entidades para o 

Ensino Básico e Secundário 

(nacionais e internacionais)

Desenvolvimento curricular

ao longo da vida
Assessoria Jurídica Qualificação Património Acolhimento de Novos Membros Legislação Conteúdos

Plataformas digitais - formação Sistemas de Informação Integração Profissional Infraestruturas     Plataformas e eventos digitais
Atos de Engenharia

Atos não Regulados
Publicações

Salas e infraestruturas para FMC Recursos Humanos Bolsas (âmbito associativo)
Manutenção de Edificio

 e Equipamentos
Pedidos de informação Canais de comunicação

Formadores Sistema de Gestão | Qualidade Apoio jurídico ao Membro Relações Externas

Estudos e conteúdos Controlo de Gestão | Auditorias
Protocolos Institucionais

e Parcerias
Peritos Assessoria de Imprensa

Compras Assessoria à Direção Estudos e Projetos de Comunicação

Contabilidade | Tesouraria Sustentabilidade e Ambiente Estudos e Projetos

Delegações Distritais

(atendimento e logística)
Programas Estratégicos

Estudantes e Jovens Engenheiros Unidade Multidisciplinar  

Transversais: Atendimento | Compras | Projetos | Melhoria Contínua

GESTÃO E OPERAÇÃO

DIREÇÃO EXECUTIVA

Gestão e coordenação de serviços

Estratégia, projetos e inovação

Assessoria Membros Eleitos
Património

Entidades Externas: 
- Comunicação e Imagem

 Roteiros de Engenharia
○ Assessoria de Imprensa

- Serviços Jurídicos
- Projetos

Assessoria à Direção Executiva
Sustentabilidade | ESG
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Imagem 4 | Organigrama da Região Centro. 

 

Decorrente da reduzida dimensão do quadro de pessoal, na Região Centro existe somente uma direção, e 

respetivo cargo, que engloba todos os serviços a nível regional e distrital na área de influência da Região. 

 

 

 

Imagem 5 | Organigrama da Região Sul. 
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Imagem 6 | Organigrama da Região Madeira. 

 

As principais responsabilidades atribuídas aos Órgãos da Região Madeira estão descritas nos estatutos em 

vigor. Por ser uma região de pequena dimensão, recebe o apoio das Direções e Gabinetes que suportam as 

atividades dos Órgãos Nacionais. 

 

 

Imagem 7 | Organigrama da Região Açores. 
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4. NORMA GEEIS 

A certificação GEEIS é um referencial desenvolvido pela Arborus, uma organização líder em igualdade 

profissional. O referencial é composto por 10 critérios, que compreendem todas as dimensões da igualdade 

de género no trabalho. Estes domínios incluem, entre outras, políticas e práticas de igualdade de género, 

recrutamento e seleção, desenvolvimento profissional, remuneração e benefícios, conciliação entre a vida 

profissional e familiar ou prevenção de assédio e discriminação. 

A implementação deste referencial proporciona uma referência para empresas que pretendem avaliar e 

melhorar as suas políticas e práticas em matéria de igualdade de género. 

 

4.1. ESTRUTURA DA NORMA 

Os critérios do referencial estão divididos em 4 temas principais: 

• Política Geral; 

• Política de Recursos Humanos; 

• Cultura Corporativa e Diálogo Social; 

• Impacto no ecossistema. 

Cada critério possui seis níveis de desempenho, que correspondem a áreas específicas de progresso. Os 

primeiros cinco níveis relacionam-se com a gestão de recursos humanos, enquanto o nível 6 visa promover 

uma ideia pioneira, que é estabelecer a ligação entre a igualdade e os ODS (Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável) das Nações Unidas: 

• Nível 1: Corresponde a um compromisso formal; 

• Nível 2: Corresponde à implementação de ações concretas; 

• Nível 3: Corresponde à avaliação das ações; 

• Nível 4: Corresponde à medição do impacto das ações implementadas; 

• Nível 5: Corresponde ao enraizamento das ações de forma sustentável; 

• Nível 6: Corresponde ao facto de a entidade demonstrar a ligação intencional e comunicada entre 

os ODS 5 e/ou 10 e outros ODS da ONU. 
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Os critérios do referencial GEEIS estão divididos em dez pontos, e para cada um são definidos métodos de 

avaliação através de ferramentas de gestão e o seu impacto na OEng. 

 

1. Política de igualdade de oportunidades 

Este critério avalia o nível de envolvimento das lideranças na promoção da igualdade de género. O Conselho 

Diretivo Nacional integra a igualdade de género nas estratégias gerais da OEng. Demonstra um 

compromisso claro através de comunicações e ações que promovam a igualdade. 

 

2. Desenvolvimento de ações específicas pelos Órgãos Regionais 

Os Órgãos Regionais definem planos de ação específicos na área da igualdade profissional entre mulheres 

e homens, diversidade e inclusão, alinhados com a política do Conselho Diretivo Nacional e tendo em conta 

as questões locais. 

 

3. Avaliação da Política de Igualdade 

O principal objetivo deste critério é assegurar que a OEng não só implementa políticas de igualdade de 

género, mas também que avalia regularmente a sua eficácia. São fundamentais uma monitorização 

contínua, a análise de dados relevantes e a implementação de melhorias com base nos resultados obtidos. 

A OEng estabelece KPIs específicos para medir a evolução das políticas de igualdade de género, tais como 

a proporção de mulheres em posições de liderança, diferenças salariais, promoções de carreira, entre 

outros. 

A avaliação da perceção dos trabalhadores/as com as políticas de igualdade de género também permite 

recolher dados relevantes. É crucial para identificar tendências, áreas de sucesso e pontos que necessitam 

de melhoria. 
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4. Consciencialização/Formação - Práticas de Recursos Humanos 

A OEng promove ações de formação e sensibilização em temáticas de igualdade de género. A 

implementação dos programas de formação incide sobre preconceitos inconscientes e igualdade, assim 

como sensibilização contínua de todos os níveis da organização para promover uma cultura inclusiva. 

 

5.1 Existência de medidas para promover a diversidade de género no local de trabalho 

Este critério refere-se à promoção de um ambiente organizacional em que tanto homens quanto mulheres 

possam participar e progredir em áreas profissionais que, historicamente, podem ser dominadas por um só 

género. Isto significa, que o CDN e os CDR devem incentivar o acesso e a progressão de mulheres em áreas 

tradicionalmente ocupadas por homens (como engenharia ou tecnologia) e vice-versa, promovendo 

também o acesso de homens em áreas frequentemente dominadas por mulheres (como atividades 

administrativas). 

A OEng: 

a) incentiva a contratação e promoção de pessoas de géneros sub-representados em certas profissões 

ou áreas; 

b) implementa programas de formação e desenvolvimento que incentivem a diversidade de género 

em profissões onde esta é limitada; 

c) monitoriza a distribuição de géneros nas diferentes áreas e estabelece objetivos para alcançar um 

maior equilíbrio. 

O objetivo deste critério na OEng é criar uma diversidade de género que vá além dos níveis de gestão e se 

estenda a todas as áreas da organização, promovendo um ambiente mais inclusivo e representativo em 

todas as suas vertentes profissionais. 

 

5.2 Existência de medidas de promoção da igualdade de género ao nível de cargos de direção 

(glass ceiling) 

O critério 5.2 refere-se ao compromisso da OEng em identificar e implementar ações concretas para superar 

as “barreiras invisíveis” que limitam a promoção de mulheres ou homens em determinadas profissões, 

especialmente em posições de liderança e de tomada de decisão. O glass ceiling é a barreira estrutural que 
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dificulta a promoção de grupos sub-representados para níveis mais elevados na hierarquia da organização, 

mesmo que tenham as qualificações e competências necessárias. Este critério foca-se na existência de 

medidas proativas da OEng para assegurar que ambos os géneros tenham acesso igual às oportunidades 

de crescimento e liderança. 

A OEng demonstra, com elementos quantitativos e qualitativos e planos concretos, como está a fomentar 

um ambiente onde a diversidade de género é não só reconhecida, mas também promovida de maneira 

tangível em todos os níveis de gestão. 

 

6. Práticas Salariais 

A aplicação deste critério avalia na OEng a existência de práticas equitativas de remuneração entre homens 

e mulheres para funções equivalentes. A OEng realiza análises salariais regulares para assegurar equidade 

de género. São implementadas ações corretivas quando são identificadas discrepâncias salariais não 

justificadas. 

 

7. Medidas de promoção da conciliação entre a vida profissional, familiar e pessoal 

Este critério centra-se na implementação de medidas que promovam o equilíbrio entre a vida profissional, 

familiar e pessoal dos/as trabalhadores/as, bem como a influência positiva na organização dos seus horários 

de trabalho. 

O equilíbrio entre a vida profissional, familiar e pessoal é essencial para o bem-estar dos/as 

trabalhadores/as e para a produtividade organizacional. As políticas que promovem este equilíbrio 

contribuem essencialmente para: 

• Atração e retenção de talentos uma vez que os/as trabalhadores/as valorizam organizações que 

respeitem e apoiem as suas necessidades pessoais e familiares; 

• Aumento da satisfação e motivação devido a um equilíbrio saudável que reduz o stress e o burnout, 

aumentando a satisfação no trabalho; 

• Promoção da igualdade de género uma vez que facilita a participação equitativa de todos os 

géneros no mercado de trabalho, especialmente para aqueles que têm responsabilidades 

familiares. 
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8. Implementação de medidas estruturadas para promover o desenvolvimento de uma cultura 

corporativa em matéria de igualdade 

Este critério enfatiza a necessidade de medidas estruturadas para desenvolver uma cultura corporativa que 

valorize e promova a igualdade de género. Não se trata apenas de implementar políticas, mas de integrar 

estes valores no DNA da OEng, garantindo que cada trabalhador/a vive e promove a igualdade no seu dia a 

dia. 

Com a implementação deste critério, a organização demonstra um compromisso profundo e perdurável 

com a criação de um ambiente de trabalho inclusivo, onde todos/as têm oportunidades iguais de prosperar. 

Isto não só beneficia os/as trabalhadores/as, mas também fortalece a organização como um todo, 

preparando-a para os desafios e oportunidades do futuro. 

A aplicação deste critério centra-se essencialmente no desenvolvimento de estratégias de comunicação 

interna (e se necessário, externas) através de: 

• Implementação de campanhas internas que aumentem a consciência sobre a importância da 

igualdade de género; 

• Comunicar regularmente sobre iniciativas, avanços e desafios relacionados com a igualdade; 

• Encorajar a participação ativa dos/as trabalhadores/as através de feedback, sugestões e 

envolvimento em programas de igualdade. 

Podem ser utilizados meios de comunicação como folhetos, intranet, questionários, vídeos, relatórios 

anuais, revistas, filmes, etc. 

 

9.1 Diálogo social interno 

O objetivo principal deste critério é assegurar que a OEng envolve ativamente os/as trabalhadores/as na 

discussão e implementação de políticas de igualdade de género; promove um ambiente de diálogo aberto 

e construtivo, onde as preocupações e sugestões dos/as trabalhadores/as são ouvidas e consideradas; e 

fomenta a participação conjunta na tomada de decisões relacionadas com igualdade, fortalecendo o 

compromisso de todos os níveis da organização. 

Para isso são estabelecidos mecanismos de diálogo através de: 

• Sessões de teambuilding ou eventos para trabalhadores/as: promover o diálogo sobre políticas e 

práticas relacionadas com igualdade, desenvolvimento profissional e pessoal e boas práticas que 
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conciliam trabalho e família em eventos e sessões de teambuilding organizados pela OEng para 

os/as trabalhadores/as; 

• Reuniões regulares: agendamento de reuniões periódicas (ex. reuniões anuais de análise de 

resultados) entre os CD e os/as trabalhadores/as para abordar políticas e práticas relacionadas com 

igualdade, desenvolvimento pessoal e bem-estar; 

• Partilha de informação sobre o progresso em igualdade de género na OEng; 

• Canais para que os/as trabalhadores/as possam expressar preocupações e sugestões, e receber 

respostas. 

 

9.2 Organização e qualidade das relações laborais nos órgãos representativos de trabalhadores 

nacionais, europeus e/ou internacionais, ou equivalentes 

Este critério enfatiza a organização e qualidade das relações laborais com órgãos representativos dos/as 

trabalhadores/as. 

Na OEng não existem comissões de trabalhadores nem existem grupos formalmente constituídos que 

representem os/as trabalhadores/as em órgãos nacionais, europeus e/ou internacionais, no entanto são 

criados mecanismo para enfatizar estas relações entre os CD e os/as trabalhadores/as como: 

• Existem interlocutores chave quer nos Órgãos Nacionais, quer nos Regionais que atuam como 

ponto de contacto entre os CD e os/as trabalhadores/as, especialmente em temas relacionados 

com a igualdade; 

• Canais de comunicação diretos como reuniões (assembleias, reuniões ou fóruns abertos) onde 

os/as trabalhadores/as possam discutir questões relevantes e apresentar sugestões; 

• Grupos de trabalho específicos, focados em promover a igualdade de género dentro da OEng 

nomeadamente propor alteração/criação de políticas internas, organizar eventos e atuar como 

“consultores” em iniciativas relacionadas com a temática; 

• Comunicar claramente as decisões tomadas, especialmente as que afetam a igualdade de género, 

explicando os motivos e as implicações. 

• Participação em conferências, workshops e redes profissionais que abordem temas de igualdade. 

 

10. Relação entre as Partes Interessadas e o Ecossistema 
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A OEng promove também a relação entre as Partes Interessadas e o Ecossistema. A promoção da igualdade 

de género não é um esforço isolado dentro da organização, envolve uma rede complexa de relações com 

várias partes interessadas que compõem o ecossistema organizacional. Estas partes interessadas incluem, 

os membros, o CDN, os CDR, os/as trabalhadores/as, as empresas, comunidades locais, organizações não 

governamentais e entidades regulamentares e do Estado. É necessário e crucial compreender e gerir estas 

relações para o sucesso das políticas de igualdade, bem como para o desenvolvimento sustentável da 

organização.  

Existe um Mapeamento do Ecossistema onde estão identificadas as Partes Interessadas que influenciam ou 

são influenciados pelas atividades da OEng. É avaliado o nível de influência que cada parte interessada tem 

na OEng e os seus interesses específicos, especialmente no que se refere à igualdade de género. Cada parte 

interessada foi classificada com base na sua relevância e no impacto potencial das políticas de igualdade. 

Com base no mapeamento, a OEng desenvolve ações concretas direcionadas para envolver as partes 

interessadas relevantes: 

• Realização de sessões de sensibilização que promovem a igualdade de género junto das partes 

interessadas, aumentando a consciencialização sobre o tema e estimulando o diálogo; 

• Comunicação regular e transparente de informações sobre as políticas, objetivos e 

desenvolvimentos em matéria de igualdade; 

• Eventos, conferências, seminários, debates e workshops para discutir desafios e oportunidades 

relacionados com a igualdade de género; 

Para além da sensibilização, é fundamental envolver as partes interessadas em ações concretas: 

• Estabelecer parcerias estratégicas com organizações que promovem a igualdade de género; 

• Desenvolvimento de projetos que envolvam as partes interessadas na promoção da igualdade. 

Para medir o impacto das ações implementadas, é essencial realizar avaliações regulares que sejam 

quantitativas, através do número de parcerias estabelecidas, eventos realizados, participantes envolvidos 

e alcance das comunicações. Ou por outro lado, uma avaliação qualitativa, através do feedback das partes 

interessadas, seja através de estudos de caso, histórias de sucesso e impacto. 
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5. COMPROMISSO COM A IGUALDADE DE GÉNERO 

O CDN da OEng definiu um conjunto de diretrizes que permitem promover a igualdade de género e o 

respeito pela diversidade em todos os aspetos da organização. Os principais pressupostos desta política 

são: 

1. Compromisso ativo com a Igualdade de Género: criação de um ambiente de trabalho inclusivo e 

diversificado através da implementação de práticas que promovam oportunidades iguais para todos os 

géneros. 

2. Formação e Consciencialização: Promover programas de formação e consciencialização sobre igualdade 

de género para todas as pessoas que trabalham na Ordem dos Engenheiros, incluindo as lideranças e o 

Conselho Diretivo Nacional. 

3. Recrutamento justo e Progressão na carreira: Implementar processos de recrutamento justos e 

transparentes, bem como medidas de progressão na carreira que garantam igualdade de oportunidades. 

4. Equilíbrio entre o trabalho e a vida pessoal e familiar: Implementar medidas que promovam o equilíbrio 

entre o trabalho e a vida pessoal e familiar das pessoas que trabalham na Ordem dos Engenheiros. 

5. Práticas salariais igualitárias e transparentes: Assegurar a igualdade salarial para as mesmas funções e 

eliminar quaisquer disparidades que não sejam baseadas em mérito ou desempenho. 

6. Mecanismos de Denúncia: Estabelecer e manter um sistema claro e acessível para denunciar casos de 

discriminação e assédio de género, bem como para apoio às vítimas de tais incidentes. 

7. Monitorização e Avaliação das Políticas de Igualdade de Género através da recolha e análise de dados 

por género, realização de avaliações da satisfação das/os trabalhadoras/es da Ordem dos Engenheiros e a 

revisão regular das políticas implementadas. 

8. Comunicação transparente e inclusiva: Manter uma comunicação clara e aberta sobre as políticas e 

práticas de igualdade de género assim como adotar uma linguagem inclusiva em toda a estrutura da Ordem 

dos Engenheiros. 

9. Colaborações e Parcerias: Promover iniciativas em conjunto com outras organizações e instituições 

públicas e privadas que trabalhem o tema da igualdade de género. 
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A incorporação destes princípios na dinâmica da Ordem dos Engenheiros permitirá liderar pelo exemplo na 

promoção da igualdade de género em contexto profissional.  

 

Este compromisso está disponível a todos/as trabalhadores/as e demais Partes Interessadas no Portal da 

OEng em https://www.ordemdosengenheiros.pt/pt/politica-para-a-igualdade-de-genero/. 

 

 

  

https://www.ordemdosengenheiros.pt/pt/politica-para-a-igualdade-de-genero/
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6. PRÁTICAS DE IGUALDADE DE GÉNERO IMPLEMENTADAS  

A promoção da igualdade de género é essencial para o progresso social e económico de qualquer 

organização. Implementar práticas que garantam oportunidades equitativas e justas para todos os géneros 

não é apenas uma questão de justiça social, mas também uma estratégia que impulsiona a inovação, a 

criatividade e o desempenho organizacional. 

Reconhecendo a importância deste tema, a OEng tem investido em diversas iniciativas que visam eliminar 

barreiras, promover a diversidade e criar um ambiente de trabalho inclusivo. Estas práticas abrangem desde 

políticas de recrutamento igualitárias até programas de desenvolvimento profissional que asseguram que 

todos/as os/as trabalhadores/as têm as mesmas oportunidades de crescer e contribuir para o sucesso da 

OEng. 

Nesta secção são detalhadas as práticas de igualdade de género que estão em vigor nos Órgãos Nacionais 

e Regionais, evidenciando o caminho que a OEng está a realizar para criar uma cultura organizacional que 

valoriza e respeita a diversidade de género. Ao partilhar estas iniciativas, pretende-se não só demonstrar o 

compromisso contínuo da OEng com a igualdade, mas também inspirar outras organizações a adotar 

medidas semelhantes em prol de uma sociedade mais justa e equitativa. 

A OEng como organização comprometida com esta temática considera que práticas tendencialmente 

radicais devem ser banidas. 

Os Órgãos Nacionais, assim como os Regionais, definem anualmente um Plano de Ação para a Igualdade 

de Género, alinhado com a Política definida pela OEng. São estabelecidas iniciativas, aprovadas em CDN e 

que serão implementadas para assegurar um ambiente de trabalho inclusivo e equitativo. A monitorização 

do Plano de Ação para a Igualdade de Género é realizada trimestralmente. São ainda definidos indicadores-

chave que permitem acompanhar o desenvolvimento das políticas e identificar áreas de melhoria. 

Os Órgãos Nacionais assim como os Regionais promovem políticas de recrutamento e seleção igualitária 

como: 

a) procedimentos transparentes através do estabelecimento de critérios claros e objetivos para a 

seleção de candidatos, evitando vieses conscientes ou inconscientes; 

b) utilização de linguagem neutra e inclusiva em anúncios de emprego e descrições de funções; 

c) caso aplicável, garantir que os painéis de recrutamento são compostos por pessoas de diferentes 

géneros. 
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Estas políticas e práticas estão consolidadas nos procedimentos internos dos Órgãos Nacionais e Regionais 

assim como nos processos de recrutamento realizados. 

 

No que concerne a políticas de remuneração e progressão na carreira a OEng promove: 

a) oportunidades de acesso igualitário a programas de formação e desenvolvimento profissional; 

b) definição de critérios claros e transparentes para progressão na carreira, comunicados a todos/as 

os/as trabalhadores/as (ex.: procedimentos de avaliação de desempenho); 

c) a equidade salarial com base na realização de auditorias/estudos salariais regulares para identificar 

e corrigir discrepâncias remuneratórias entre géneros. 

Estas políticas e práticas estão consolidadas nos procedimentos internos dos Órgãos Nacionais e Regionais 

assim como nos relatórios de análise de indicadores de gestão e deliberações dos Conselhos Diretivos 

Nacional e Regionais. 

 

Estão implementadas políticas de equilíbrio trabalho-vida nomeadamente: 

a) implementação de horários de trabalho flexíveis para adaptar as necessidades pessoais e familiares 

dos/as trabalhadores/as; 

b) licenças Parentais:  

licenças parentais remuneradas a todos os géneros, promovendo a partilha de responsabilidades 

familiares. 

c) possibilidade de trabalho remoto para aumentar a flexibilidade e autonomia dos/as 

trabalhadores/as em caso de necessidade; 

d) seguro de saúde para o/a trabalhador/a e agregado familiar (facultativo). 

Existe um Regulamento de Horário de Trabalho que regula todas estas medidas e práticas aprovado em 

CDN.  

Está ainda celebrado um conjunto de protocolos nas áreas de saúde e bem-estar, hotelaria, informática e 

telecomunicações, ensino e formação, bancos e serviços financeiros, cultura e lazer, seguros, ótica, 

veterinários, assistência familiar e outros. A informação, a nível nacional, está disponível em 

https://www.ordemdosengenheiros.pt/pt/regalias-membros/ e, a nível regional ,nos sites de cada Região. 

 

https://www.ordemdosengenheiros.pt/pt/regalias-membros/
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Existem na OEng políticas contra assédio e discriminação e estão documentadas através: 

a) do Código de Conduta que estabelece um conjunto diretrizes, regras e normas, com base nos 

valores e princípios da OEng, tendo por objetivo reunir uma síntese dos principais princípios e 

regras que pautam as relações internas e externas desta organização, disponível em 

https://www.ordemdosengenheiros.pt/pt/codigo-de-conduta/; 

b) da criação de um canal de denúncias em casos de assédio ou discriminação, disponível em 

https://www.ordemdosengenheiros.pt/pt/servicos/canal-de-denuncia/. 

 

A OEng promove também a comunicação, formação e sensibilização nomeadamente ao nível de: 

a) Formação Interna sobre a temática da igualdade de género;  

b) Partilha regular de informação e recursos sobre igualdade de género interna e externamente 

(flyers, intranet, vídeos, reports anuais, newsletters internas, outras); 

c) Organização de eventos que abordam temas relacionados com igualdade, diversidade e inclusão. 

d) Incentivo à participação ativa dos/as trabalhadores/as na implementação e aperfeiçoamento das 

políticas de igualdade de género, através de questionários de satisfação/ feedback e sugestões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.ordemdosengenheiros.pt/pt/codigo-de-conduta/
https://www.ordemdosengenheiros.pt/pt/servicos/canal-de-denuncia/
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7. RELAÇÃO COM OS OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS) 

Em setembro de 2015, os 193 estados-membros das Nações Unidas adotaram a Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável, intitulada “Agenda 2030”. Trata-se de um plano de ação para a humanidade, 

o planeta e a prosperidade. Este plano visa transformar o nosso mundo, fortalecendo a paz, erradicando a 

pobreza e assegurando a sua transição para o desenvolvimento sustentável. 

A Agenda 2030 é universal, o que significa que se aplica a todos os países do mundo. Neste sentido, todos 

os países estão “a caminho do desenvolvimento sustentável”. Com os seus 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, traça um roteiro detalhado que cobre praticamente todas as questões 

sociais. 

A Agenda 2030 está organizada em torno dos “5Ps”, pois serve o planeta, as pessoas, a prosperidade, a paz 

e as parcerias. 

 

Imagem 8 | Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. 

 

Os 17 objetivos, desdobrados em 169 metas mais específicas, descrevem o horizonte ideal de 2030 para o 

desenvolvimento sustentável, incluindo justiça social, crescimento económico, paz e solidariedade, e a 

preservação dos ecossistemas. 

No âmbito social, é relevante que se incluam objetivos dedicados à igualdade entre mulheres e homens 

(ODS 5), sobre o direito ao trabalho digno (ODS 8) e a redução das desigualdades entre e dentro dos países 
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(ODS 10). A promoção da igualdade de género é essencial para o progresso social e económico de qualquer 

país e organização. 

 

8. CONTROLO DAS ALTERAÇÕES 

Revisão Data Descrição das Alterações 

00 31-08-2024 Emissão inicial do Manual de Igualdade de Género. 
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